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RESUMO

Todas as organizações são regidas pelo pressuposto da continuidade. Esta só é obtida quando as atividades realizadas geram um resultado líquido mínimo que garanta a reposição de seus ativos e propiciem investimentos. O lucro é, portanto, a melhor e mais consistente medida de eficácia da organização.

Diante da importância estratégica que a informação financeira representa para as Empresas e diante da mudança rápida dos cenários econômicos, os sistemas computacionais da gestão econômica devem estar, mais que outros,  disponíveis a tempo exato, para um processo de decisão eficaz e rápido. 

Para boa parte das empresas os sistemas computacionais não conseguem atender plenamente as suas expectativas. Uma das maiores queixas dos usuários é quanto aos prazos de desenvolvimento. No seu entender os sistemas nem sempre estão disponíveis quando são necessários.

A princípio, nenhum projeto é sumariamente cancelado porque foi entregue fora do prazo e sim, porque não apresenta as conformidades exigidas. Mesmo assim, o impacto do prazo é o mais evidente, porque é visível e pode ser controlado.

A questão básica que este estudo procura discutir é: quais os fatores que podem contribuir para que os prazos de desenvolvimento sejam cumpridos e como podem ser apurados os custos que medem as divergências entre os prazos previstos e os prazos em que são realmente entregues os sistemas computacionais.

A prática tem comprovado o que a bibliografia especializada tem explorado, que a área de Informática não consegue produzir sistemas computacionais na velocidade adequada às necessidades de seus usuários, entregando-os fora do prazo desejado – antes ou depois.

A primeira conseqüência é que a Organização acaba incorrendo em custos adicionais de desenvolvimento do próprio projeto, pagando mais pelo mesmo produto ou então pagando o que havia se proposto por um produto com menos funcionalidades. 

A segunda conseqüência, que talvez a longo prazo seja a mais grave, é que o custo social que a Organização tem que arcar, decorrente do desgaste no relacionamento da área de Informática com os demais setores. Estes custos, de uma forma geral, são imperceptíveis, vultuosos e de difícil mensuração.
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